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Irmãos e irmãs, o nosso Pai nos con-
vida a uma vida de humildade e de 
oração. Somos chamados a viven-
ciar a humildade em nosso coração 
e em nossas ações, acolhendo os 
que precisam e pedindo, em oração, 
a graça de sermos simples e peque-
nos perante Deus. Celebrando hoje, 
no final desse mês missionário, o Dia 
Nacional da Juventude, possamos 
humildemente colocar a juventude 
do mundo, futuro da nossa Casa Co-
mum, em nossas orações, na espe-
rança da construção de uma socieda-
de com menos egoísmo e violência.
	
Procissão de Entrada (Fx. 173 – CD 2)
1. Povos d’América, gente sofrida, 
onde a esperança insiste em germi-
nar. Povos d’América, quanta alegria! 
São tantas raças, vozes a cantar!
Negros e brancos, índios, mestiços, 
de todos, Deus é Pai. Uma só fé, um 
só Salvador: o mundo evangelizai. 
“Vinde, vede e anunciai”.
2. Povos d’América, denunciai: ros-
tos marcados pela opressão. Povos 
d’América, anunciai: da cruz de Cris-
to, surge um mundo irmão.
3. Povos d’América, povos da terra! 
Desfigurados na pobreza e dor. Po-
vos d’América, nações do mundo, 
buscai no Cristo a força do amor.
4. Ó Mãe d’América, de Guadalupe, 
de Aparecida e tantos nomes mais, 
Virgem Maria, Mãe destes povos, eis 
vossos filhos a quem tanto amais.

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: A vós, irmãos, paz e fé da par-
te de Deus, o Pai, e do Senhor Jesus 
Cristo.
Ass.: Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cristo.

Ato Penitencial 
(Fxs. 174 a 176 – CD 2)
Pres.: O Senhor disse: “Quem den-
tre vós estiver sem pecado, atire a 
primeira pedra”. Reconheçamo-nos 
todos pecadores e perdoemo-nos 
mutuamente do fundo do coração. 
(Silêncio)
Pres.: Senhor, nossa esperança, ten-
de piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.
Pres.: Cristo, nosso Salvador, tende 
piedade de nós.
Ass.: Cristo, tende piedade de nós.
Pres.: Senhor, nossa vida, tende pie-
dade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.
Pres.: Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna.
Ass.: Amém.

Glória (Fxs. 177 a 178 – CD 2)
Glória a Deus nas alturas, e paz na 
terra aos homens por ele amados. 
Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso. Nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, nós vos adora-
mos, nós vos glorificamos, nós vos 
damos graças por vossa imensa gló-
ria. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai. Vós que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 
nós. Vós que tirais o pecado do mun-
do, acolhei a nossa súplica. Vós que 
estais à direita do Pai, tende piedade 
de nós. Só vós sois o Santo, só vós, 
o Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo, com o Espírito Santo, na glória 
de Deus Pai. Amém.

Oração Coleta
Deus eterno e todo-poderoso, au-
mentai em nós a fé, a esperança e a 
caridade e, para merecermos alcan-
çar o que prometeis, fazei-nos amar 
o que ordenais. Por nosso Senhor Je-
sus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos 
dos séculos.
Ass.: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Refrão Meditativo (Fx. 180 – CD 2)
Tu és Fonte de Vida! Tu és Fogo! Tu 
és Amor! Vem, Espírito Santo! Vem, 
Espírito Santo!

1ª Leitura (Eclo 35,15b-17.20-22a)
Do Livro do Eclesiástico
15bO Senhor é um juiz que não faz 
discriminação de pessoas. 16Ele não é 
parcial em prejuízo do pobre, mas es-
cuta, sim, as súplicas dos oprimidos; 
17jamais despreza a súplica do órfão, 
nem da viúva, quando desabafa suas 
mágoas. 20Quem serve a Deus como 
ele o quer, será bem acolhido e suas 
súplicas subirão até as nuvens. 21A 
prece do humilde atravessa as nu-
vens: enquanto não chegar não terá 
repouso; e não descansará até que o 
Altíssimo intervenha, 22afaça justiça 
aos justos e execute o julgamento. 
Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial 33(34) 
(Fx. 189 – CD 2)
O pobre clama a Deus e ele escuta: 
o Senhor liberta a vida dos seus 
servos.
1. Bendirei o Senhor Deus em todo 
o tempo, * seu louvor estará sempre 
em minha boca. Minha alma se gloria 
no Senhor; * que ouçam os humildes 
e se alegrem! 
2. Mas ele volta a sua face contra os 
maus, * para da terra apagar sua lem-
brança. Clamam os justos, e o Senhor 
bondoso escuta * e de todas as an-
gústias os liberta.
3. Do coração atribulado ele está per-
to * e conforta os de espírito abatido. 
Mas o Senhor liberta a vida dos seus 
servos, * e castigado não será quem 
nele espera.
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2ª Leitura (2Tm 4,6-8.16-18) 
Da Segunda Carta de São Paulo a Ti-
móteo
Caríssimo: 6Quanto a mim, eu já estou 
para ser oferecido em sacrifício; apro-
xima-se o momento de minha partida. 
7Combati o bom combate, completei a 
corrida, guardei a fé. 8Agora está reser-
vada para mim a coroa da justiça, que 
o Senhor, justo juiz, me dará naquele 
dia; e não somente a mim, mas tam-
bém a todos que esperam com amor a 
sua manifestação gloriosa. 16Na minha 
primeira defesa, ninguém me assistiu; 
todos me abandonaram. Oxalá que 
não lhes seja levado em conta. 17Mas 
o Senhor esteve a meu lado e me deu 
forças; ele fez com que a mensagem 
fosse anunciada por mim integral-
mente, e ouvida por todas as nações; 
e eu fui libertado da boca do leão. 18O 
Senhor me libertará de todo mal e me 
salvará para o seu Reino celeste. A ele 
a glória, pelos séculos dos séculos! 
Amém. Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.  

Aclamação ao Evangelho 
(Fx. 194 – CD 2)
Aleluia, Aleluia, Aleluia!
O Senhor reconciliou o mundo em 
Cristo, confiando-nos sua Palavra; a 
Palavra da reconciliação, a Palavra 
que hoje, aqui, nos salva.

Evangelho (Lc 18,9-14)
— O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
— Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Lucas.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, 9Jesus contou 
esta parábola para alguns que 
confiavam na sua própria justiça 
e desprezavam os outros: 10“Dois 
homens subiram ao Templo para 
rezar: um era fariseu, o outro 
cobrador de impostos. 11O fari-
seu, de pé, rezava assim em seu 
íntimo: ‘Ó Deus, eu te agradeço 
porque não sou como os outros 
homens, ladrões, desonestos, 
adúlteros, nem como este co-
brador de impostos. 12Eu jejuo 
duas vezes por semana, e dou o 
dízimo de toda a minha renda’. 
13O cobrador de impostos, po-
rém, ficou à distância, e nem se 
atrevia a levantar os olhos para o 
céu; mas batia no peito, dizendo: 
‘Meu Deus, tem piedade de mim 
que sou pecador!’ 14Eu vos digo: 
este último voltou para casa jus-
tificado, o outro não. Pois quem 
se eleva será humilhado, e quem 
se humilha será elevado”.

— Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Profissão de Fé 
(Símbolo Niceno-constantinopolitano)
Creio em um só Deus, Pai todo-po-
deroso, Criador do céu e da terra, de 
todas as coisas visíveis e invisíveis. 
Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, 
Filho Unigênito de Deus, nascido do 
Pai antes de todos os séculos: Deus 
de Deus, luz da luz, Deus verdadei-
ro de Deus verdadeiro, gerado, não 
criado, consubstancial ao Pai. Por ele 
todas as coisas foram feitas. E por 
nós, homens, e para nossa salvação, 
desceu dos céus e se encarnou pelo 
Espírito Santo, no seio da Virgem Ma-
ria, e se fez homem. Também por nós 
foi crucificado sob Pôncio Pilatos; pa-
deceu e foi sepultado. Ressuscitou ao 
terceiro dia, conforme as Escrituras, e 
subiu aos céus, onde está sentado 
à direita do Pai. E de novo há de vir, 
em sua glória, para julgar os vivos e 
os mortos; e o seu reino não terá fim. 
Creio no Espírito Santo, Senhor que 
dá a vida, e procede do Pai e do Filho; 
e com o Pai e o Filho é adorado e glo-
rificado: ele que falou pelos profetas. 
Creio na Igreja, una, santa, católica e 
apostólica. Professo um só Batismo 
para a remissão dos pecados. E espe-
ro a ressurreição dos mortos e a vida 
do mundo que há de vir. Amém.

Preces
Pres.: O Senhor Jesus nos ensinou 
que a oração sincera, humilde e per-
sistente toca o coração de Deus. Hu-
mildemente lhe apresentemos nos-
sos pedidos e intenções, confiantes 
de que seremos atendidos. 
Ass.: Senhor Jesus, atendei os nos-
sos pedidos. 
1. Senhor Jesus, conduzi o Papa, os Bis-
pos e todos os ministros ordenados. 
Fortalecei-os na missão de pastorear, 
de cuidar e de conduzir o Povo de Deus. 
2. Senhor Jesus, protegei os missio-
nários espalhados pelo mundo in-
teiro. Encorajai-os na missão de levar 
adiante, com humildade, o Evange-
lho, o amor e a paz a todos. 
3. Senhor Jesus, protegei as juventu-
des de nossa Diocese reunidas para 
sua celebração jubilar. Cumulai-as de 
esperança, animando-as no empe-
nho da luta por um mundo melhor e 
na busca de santidade no dia a dia.
4. Senhor Jesus, curai os enfermos 
que padecem no corpo e na alma. 
Consolai-os em vossa bondade e aju-
dai-nos no exercício do cuidado para 
com esses nossos irmãos e irmãs.

(Outras intenções da comunidade.)
Pres.: Senhor Jesus, atendei os pedi-
dos que, com humildade, deposita-
mos em vosso amoroso coração. Vós 
que viveis e reinais pelos séculos dos 
séculos.
Ass.: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

Procissão das Ofertas (Fx. 196 – CD 2)
1. Senhor, toma minha vida nova an-
tes que a espera desgaste anos em 
mim. Estou disposto ao que queiras, 
não importa o que seja, tu me cha-
mas a servir.
Leva-me aonde os homens neces-
sitem de tua palavra, necessitem 
de força de viver. Onde falte a es-
perança, onde tudo seja triste, 
simplesmente, por não saber de ti.
2. Te dou meu coração sincero para 
gritar sem medo: formoso é teu amor. 
Senhor, tenho alma missionária, con-
duza-me à terra que tenha sede de ti.
3. E assim, eu partirei cantando, por 
terras anunciando tua beleza, Se-
nhor. Terei meus braços sem cansaço, 
tua história em meus lábios e força 
na oração.

Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que, 
trazendo ao altar as alegrias e fadigas 
de cada dia, nos disponhamos a ofe-
recer um sacrifício aceito por Deus 
Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
Olhai benigno, nós vos pedimos, Se-
nhor, os dons que vos apresentamos, 
e nossa celebração seja, antes de 
tudo, para a vossa glória. Por Cristo, 
nosso Senhor.
Ass.: Amém.

Oração Eucarística para Diversas 
Circunstâncias III
Santo (Fxs. 197 a 199 – CD 2) 
Doxologia (Fx. 200 – CD 2)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nos-
so Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação dar-vos gra-
ças, sempre e em todo lugar, Pai san-
to, Senhor do céu e da terra, por Cris-
to, Senhor nosso. De fato, pelo vosso 
Verbo criastes o universo e tudo go-
vernais com equidade. Vós nos des-
tes vosso Filho, feito carne, como me-
diador; ele nos dirigiu a vossa palavra 
e nos chamou a seguir os seus pas-
sos. Ele é o caminho que nos conduz 
até vós, a verdade que nos liberta, a 
vida que nos enche de alegria. Por 
vosso Filho, reunis em uma só famí-
lia os homens e as mulheres, criados 
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para a glória do vosso nome, redimi-
dos pelo sangue de sua cruz e marca-
dos com o selo do vosso Espírito. Por 
isso, agora e sempre, unidos a todos 
os Anjos, proclamamos a vossa gló-
ria, cantando (dizendo) com alegria:
Ass.: Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo. O céu e a terra 
proclamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem em 
nome do Senhor! Hosana nas altu-
ras!
CP Na verdade, vós sois Santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais os 
seres humanos e sempre os acompa-
nhais no caminho da vida. Na verda-
de, é bendito o vosso Filho, presente 
no meio de nós, quando nos reuni-
mos por seu amor. Como outrora aos 
discípulos de Emaús, ele nos revela 
as Escrituras e parte o Pão para nós.
Ass.: Bendito o vosso Filho, pre-
sente entre nós!
CC Por isso, nós vos suplicamos, Pai de 
bondade: enviai o vosso Espírito Santo para 
que santifique estes dons do pão e do vinho, 
e se tornem para nós o Corpo e + o Sangue 
de nosso Senhor Jesus Cristo.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!

Na véspera da sua paixão, na noi-
te da última ceia, Jesus tomou 
o pão, pronunciou a bênção de 
ação de graças, partiu e o deu a 
seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e comei: isto é o meu 
Corpo, que será entregue por vós.
Do mesmo modo, no fim da Ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu-vos graças novamente e o 
entregou a seus discípulos, di-
zendo:
Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do 
meu Sangue, o Sangue da nova e eterna 
aliança, que será derramado por vós e 
por todos para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim.

Mistério da fé!
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
CC Celebrando, pois, ó Pai santo, o 
memorial da Páscoa de Cristo, vosso 
Filho, nosso Salvador, anunciamos a 
obra do vosso amor; pela paixão e 
morte de cruz, vós o fizestes entrar 
na glória da ressurreição e o colo-
castes à vossa direita. Enquanto es-
peramos sua vinda gloriosa, nós vos 
oferecemos o Pão da vida e o Cálice 
da bênção.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!
Olhai com bondade a oferta da vos-
sa Igreja; nela vos apresentamos o 
sacrifício pascal de Cristo, que nos 
foi entregue. E concedei que, pela força 

do Espírito do vosso amor, sejamos conta-
dos, agora e por toda a eternidade, entre 
os membros do vosso Filho, cujo Corpo e 
Sangue comungamos.
Ass.: O Espírito nos una num só 
corpo!
1C Pela participação neste mistério, 
ó Pai todo-poderoso, vivificai-nos no 
Espírito, tornai-nos semelhantes à 
imagem do vosso Filho e confirmai-
-nos no vínculo da comunhão com o 
nosso Papa Leão, o nosso Bispo Mi-
guel, o nosso Bispo coadjutor Antô-
nio, os outros bispos, os presbíteros e 
diáconos e todo o vosso povo.
Ass.: Confirmai na unidade a vossa 
Igreja!
2C Fazei que todos os fiéis da Igre-
ja, discernindo os sinais dos tempos 
à luz da fé, empenhem-se coeren-
temente no serviço do Evangelho. 
Tornai-nos atentos às necessidades 
de todas as pessoas para que, partici-
pando de suas dores e angústias, de 
suas alegrias e esperanças, fielmente 
lhes anunciemos a salvação e, com 
eles, sigamos no caminho do vosso 
reino. 
Ass.: Ajudai-nos a criar um mundo 
novo.
3C Lembrai-vos dos nossos irmãos e 
irmãs que adormeceram na paz do 
vosso Cristo, e de todos os falecidos, 
cuja fé só vós conhecestes: acolhei-
-os na luz da vossa face e, na ressur-
reição, concedei-lhes a plenitude da 
vida.
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!
4C Concedei também a nós, no fim 
da nossa peregrinação terrestre, che-
garmos todos à morada eterna, onde 
viveremos para sempre convosco 
e, com a Bem-aventurada Virgem 
Maria, Mãe de Deus, os Apóstolos e 
Mártires, e todos os Santos, vos lou-
varemos e glorificaremos, por Jesus 
Cristo, vosso Filho.
CP ou CC Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, por to-
dos os séculos dos séculos.
Ass.: Amém. 

RITO DA COMUNHÃO

Pai Nosso (Fx. 201- CD 2)
Pres.: Somos chamados filhos de 
Deus e realmente o somos, por isso, 
podemos rezar (cantar) confiantes: 
Ass.: Pai nosso... 
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-
dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto 
aguardamos a feliz esperança e a vin-

da do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos: Eu vos deixo 
a paz, eu vos dou a minha paz. Não 
olheis os nossos pecados, mas a fé 
que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a uni-
dade. Vós que sois Deus com o Pai e 
o Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
Diác.: Irmãos e irmãs, saudai-vos em 
Cristo Jesus.
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende pieda-
de de nós. Cordeiro de Deus, que 
tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Cordeiro de Deus, 
que tirais o pecado do mundo, dai-
-nos a paz.
Pres.: Provai e vede como o Senhor 
é bom; feliz de quem nele encontra 
seu refúgio. Eis o Cordeiro de Deus, 
que tira o pecado do mundo.
Pres./Ass.: Senhor, eu não sou dig-
no (a) de que entreis em minha 
morada, mas dizei uma palavra e 
serei salvo (a).

Procissão da Comunhão 
(Fx. 202 – CD 2)
1. Vem e eu mostrarei que o meu ca-
minho te leva ao Pai, guiarei os pas-
sos teus e junto a ti hei de seguir. Sim, 
eu irei e saberei como chegar ao fim, 
de onde vim aonde vou: por onde 
irás, irei também.
2. Vem e eu te direi o que ainda es-
tás a procurar. A verdade é como o 
sol e invadirá teu coração. Sim, eu irei 
e aprenderei minha razão de ser. Eu 
creio em ti que crês em mim e à tua 
luz, verei a Luz.
3. Vem e eu te farei da minha Vida 
participar. Viverás em mim aqui; viver 
em mim é o bem maior. Sim, eu irei 
e viverei a vida inteira assim. Eterni-
dade é na verdade, o amor vivendo 
sempre em nós.
4. Vem que a terra espera quem 
possa e queira realizar com amor a 
construção de um mundo novo mui-
to melhor. Sim, eu irei e levarei teu 
nome aos meus irmãos. Iremos nós e 
o teu amor vai construir, enfim, a paz. 

(Silêncio Sagrado)

Oração depois da Comunhão
Os vossos sacramentos, Senhor, rea-
lizem o que significam, a fim de que 
um dia possamos entrar em plena 
posse do mistério que agora em ritos 
celebramos. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

Rito da Comunhão
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RITOS FINAIS

Oração do Jubileu 2025
Pai que estás nos céus, a fé que nos 
deste no teu filho Jesus Cristo, nosso 
irmão, e a chama de caridade derra-
mada nos nossos corações pelo Espí-
rito Santo despertem em nós a bem-
-aventurada esperança para a vinda 
do teu Reino. A tua graça nos transfor-
me em cultivadores diligentes das se-
mentes do Evangelho que fermentem 
a humanidade e o cosmos, na espera 
confiante dos novos céus e da nova 
terra, quando, vencidas as potências 
do Mal, se manifestar para sempre a 
tua glória. A graça do Jubileu reavive 
em nós, Peregrinos da Esperança, o 
desejo dos bens celestes e derrame 
sobre o mundo inteiro a alegria e a paz 

do nosso Redentor. A ti, Deus bendito 
na eternidade, louvor e glória pelos 
séculos dos séculos. Amém.

Hino do Jubileu 2025
Chama viva da minha esperança, este 
canto suba para ti! Seio eterno de infi-
nita vida, no caminho eu confio em ti!
1. Toda a língua, povo e nação tua luz 
encontra na Palavra. Os teus filhos, 
frágeis e dispersos, se reúnem no teu 
Filho amado.
2. Deus nos olha, terno e paciente: 
nasce a aurora de um futuro novo. 
Novos céus, terra feita nova: passa os 
muros, Espírito de vida.
3. Ergue os olhos, move-te com o 
vento, não te atrases: chega Deus, 
no tempo. Jesus Cristo por ti se fez 
homem: aos milhares seguem o Ca-
minho.

Bênção Final (Oração sobre o povo 3, 
p. 589)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác.: Inclinai-vos para receber a 
bênção.
Pres.: Concedei, Senhor, com gene-
rosidade aos vossos fiéis o perdão e a 
paz, para que possam, purificados de 
todas as culpas, vos servir na tranqui-
lidade do coração. Por Cristo, nosso 
Senhor.
Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-po-
deroso, Pai e Filho † e Espírito Santo, 
desça sobre vós e permaneça para 
sempre.
Ass.: Amém.
Diác.: Ide em paz, e glorificai o Se-
nhor com vossa vida. 
Ass.: Graças a Deus.
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Ritos Finais

Leituras da Semana

Seg.: Rm 8,12-17; Sl 67(68); Lc 13,10-17.
Ter.: Festa dos Stos. Simão e Judas, Apóstolos: Ef 2,19-22; Sl 
18(19A); Lc 6,12-19. 
Qua.: Rm 8,26-30; Sl 12(13); Lc 13,22-30.
Qui.: Rm 8,31b-39; Sl 108(109); Lc 13,31-35.
Sex.: Rm 9,1-5; Sl 147(147B); Lc 14,1-6.
Sáb.: Solenidade de Todos os Santos: Ap 7,2-4.9-14;  Sl 
23(24); 1Jo 3,1-3; Mt 5,1-12a.

Prece Vocacional
Rezemos pelas vocações:

Senhor Jesus, que prometestes estar conosco até o fim do 
mundo, reavivai em todos os batizados a consciência de 
ser discípulos-missionários, assim como o Papa Francisco 
nos ensinou: ‘eu sou uma missão nesta terra, e para isso 
estou neste mundo’.  
Enviai, Senhor, operários para a vossa messe, pois a messe é 
grande e os operários são poucos. 

“Hoje, perante a urgência da missão da esperança, os dis-
cípulos de Cristo são os primeiros convocados a formar-se 
para serem ‘artesãos’ de esperança e restauradores de uma 
humanidade, frequentemente, distraída e infeliz.

Para isso, é necessário renovar em nós a espiritualidade 
pascal, que vivemos em cada celebração eucarística e espe-
cialmente no Tríduo Pascal, centro e cume do ano litúrgico. 
Somos batizados na morte e ressurreição redentora de Cristo, 
na Páscoa do Senhor que marca a eterna primavera da his-
tória. Somos, pois, “gente de primavera”, com um olhar sem-
pre repleto de esperança, a partilhar com todos, porque em 
Cristo ‘acreditamos e sabemos que a morte e o ódio não são 
as últimas palavras’ acerca da existência humana. […] N’Ele 
vivemos e damos testemunho daquela santa esperança que 
é ‘um dom e uma tarefa para todo o cristão’. 

Os missionários de esperança são homens e mulheres de 
oração, porque ‘a pessoa que tem esperança é uma pessoa 
que reza’, como sublinhava o Venerável Cardeal Van Thuan, o 
qual, graças à força que recebia da oração perseverante e da 
Eucaristia, manteve viva a esperança na longa tribulação da 
prisão. Não esqueçamos que a oração é a primeira ação mis-

sionária e, ao mesmo tempo, ‘a primeira força da esperança’.
Por fim, a evangelização é sempre um processo comu-

nitário, como o caráter da esperança cristã (Spe Salvi, 14). 
Este processo não termina com o primeiro anúncio e com 
o batismo, antes continua com a construção de comunida-
des cristãs através do acompanhamento de cada batizado 
a caminho nas vias do Evangelho. Na sociedade moderna, a 
pertença à Igreja nunca é uma realidade adquirida de uma 
vez para sempre. Por isso, a ação missionária de transmitir e 
formar a maturidade da fé em Cristo é o ‘paradigma de toda 
a obra da Igreja’ (Evangelii gaudium, 15), uma obra que exige 
comunhão de oração e ação. Volto a insistir nesta sinodalida-
de missionária da Igreja, bem como no serviço das Pontifícias 
Obras Missionárias em promover a responsabilidade missio-
nária dos batizados e em apoiar as novas Igrejas particulares. 
E exorto todos vós – crianças, jovens, adultos, idosos – a par-
ticipar ativamente na comum missão evangelizadora com o 
testemunho da vossa vida e oração, com os vossos sacrifícios 
e a vossa generosidade. 

Para ler a mensagem na íntegra:
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